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Laços entre José Jorge, do TJ-MA, e advogado da Enciza aumentam
suspeitas sobre processo de R$ 48 milhões na corte

Daniel Leite também tem relação de proximidade com Jaime Araújo. Derrotada em certame vem sendo
beneficiada em decisões com atuação dos desembargadores
A proximidade entre o desembargador José Jorge Figueiredo dos Anjos, do Tribunal de Justiça do Maranhão, e o
advogado Daniel de Faria Jerônimo Leite alargou as suspeitas que rondam a corte em processos envolvendo o
montante de R$ 48 milhões em um procedimento licitatório do governo Flávio Dino (PSB) para obras de
melhoramento e conservação de rodovias estaduais na regional dos lençóis.

O magistrado é alvo de exceção de suspeição com pedido de efeito suspensivo levantado pela Construmaster -
Construções e Locações de Máquinas em virtude de atos praticados em um mandado de segurança e uma
tutelar cautelar antecedente relacionados ao procedimento licitatório vencido pela empreiteira, mesmo tendo
amizade estreita e íntima —inclusive de possível compadrio— com Daniel Leite, que juntamente com seu
escritório faz a defesa da outra parte nos processos, a Enciza Engenharia Civil, desclassificada no certame,
beneficiada nos autos.

A informação foi publicada inicialmente pelo blog do Domingos Costa, e confirmada pelo ATUAL7.

No pedido, consta ainda que uma sala comercial no Edifício Office Tower, no Jardim Renascença, em São Luís,
de propriedade de Daniel Leite, estaria sendo utilizada pelos advogados Karina Luzia Oliveira Pereira e
Fernando Jorge dos Anjos, respectivamente, esposa e filho do desembargador do TJ maranhense.

O ATUAL7 procurou magistrado e o advogado para que se posicionassem sobre o assunto, mas ainda não houve
retorno. A reportagem não conseguiu o contato de Karina Pereira e Fernando Jorge. O espaço segue aberto
para manifestação.

Além de José Jorge, mostrou o ATUAL7 na semana passada, também possui relação próxima com Daniel Leite o
desembargador do TJ-MA Jaime Ferreira de Araújo. Ele também atuou nos autos em favor da Enciza.

Neste caso, o advogado Daniel Leite é quem defende Jaime Araújo e Milena Araújo, mulher do desembargador,
em um processo de relação de consumo que tramita na 10ª Vara Cível de São Luís, envolvendo um imóvel
residencial no luxuoso Condomínio Jardins de Bordeaux, na península da Ponta D’Areia, em São Luís.

Assim como o colega do Poder Judiciário, procurado pelo ATUAL7, também não retornou o contato com
manifestação sobre essa proximidade.



TRIBUNAL DE JUSTIÇA - TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO MARANHÃO - TJMA - DESEMBARGADOR
26/07/2021 - BLOG DO ALPANIR MESQUITA 
POSITIVA
Por indicação do Vereador Diogo Viana, Desembargador Tyrone Silva recebe título de Cidadão de Presidente
Vargas 

Pag.: 2

Por indicação do Vereador Diogo Viana, Desembargador Tyrone
Silva recebe título de Cidadão de Presidente Vargas

Desembargador Tyrone com os vereadores.
O desembargador Tyrone José Silva tornou-se Cidadão Presvarguense – gentílico do município de Presidente
Vargas – na última sexta-feira (23). O título honorário foi entregue ao magistrado em sessão solene realizada na
Câmara Municipal da cidade. A indicação feita pelo presidente da Casa, vereador Diogo Uchôa Viana, foi
aprovada por unanimidade pelos demais membros, por meio do Decreto Legislativo n° 02/2021.

Todos consideraram que, inicialmente como advogado, Tyrone Silva prestou serviços de grande relevância no
município, nas gestões dos prefeitos Manuca Nicácio e Afonso Viana. Desde então, o atual desembargador
demonstrou grande apreço por Presidente Vargas, onde constituiu residência e fez muitos amigos.

Além do presidente da Câmara Municipal, Diogo Uchôa Viana, também participaram da solenidade os
vereadores Pipiu, Geovane Aguiar, Riba da Gorete, Raimundinha e Wilson.

Na semana anterior, o magistrado, que assumiu o cargo de desembargador do Tribunal de Justiça do Maranhão
(TJMA) em 24 de junho de 2015, tomou posse na Academia Vargem-grandense de Letras e Artes, núcleo de
Presidente Vargas, que tem como patrono o Doutor Antônio José Cassas de Lima.
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Por indicação do Vereador Diogo Viana, Desembargador Tyrone
Silva recebe título de Cidadão de Presidente Vargas
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Um problema para Edilázio Júnior...

Edivaldo não é um projeto de Edilázio, mas sim do PSD nacional...
Edivaldo não é um projeto de Edilázio, mas sim do PSD nacional idealizado por Gilberto Kassab.

O deputado federal Edilázio Júnior, presidente estadual do PSD tem que resolver e/ou tentar conviver com algo
indigesto para as eleições do ano que se aproxima.

O parlamentar é árduo opositor do governador Flávio Dino (PSB) e não abre mão desse posicionamento…

Além de ser integrante familiar do grupo Sarney na política do Maranhão, Edilázio mantém postura contrário ao
governo Dino – entre tantos motivos – porque tem convicção que o governador interferiu por duas vezes
consecutivas (2017 e 2019) na eleição do Tribunal de Justiça do Maranhão (TJ-MA) em movimentos de
bastidores que não permitiram sua sogra, a desembargadora Nelma Sarney, vencer a disputa pela presidência
do Palácio Clóvis Bevilácqua.

Portanto, a oposição do comandante do PSD estadual em relação ao Palácio dos Leões é algo pessoal e
irreversível.

Porém, dada a dinâmica da política, o pré-candidato a governador do partido de Edilázio é intimamente ligado a
Flávio Dino.

Embora estivessem distantes desde o segundo turno das eleições de 2020, semana passada o ex-prefeito de São
Luís Edivaldo Holanda Júnior esteve no Palácio dos Leões reunido com o governador do Maranhão em encontro
não divulgado pela imprensa e, na oportunidade, deixou muito claro que irá votar com Dino para o senado na
eleição de 2022.

O Blog do Domingos Costa teve conhecimento que nessa reunião também estava presente o presidente estadual
do PCdoB, Márcio Jerry…

Então, como será desbaratado esse nó na eleição do próximo ano?

Não soa bem a frase: “meu aliado é amigo do meu adversário”.

Como Edilázio irá conciliar essa situação?

Existirá relação de confiança entre o presidente do PSD e o candidato a governador do partido?
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Após ser chamada de ladra, síndica consegue na Justiça
condenação de acusadora, na Grande São Luís

By Editor AgênciaBR | Julho 26, 2021 | Últimas Notícias
Caso aconteceu em um condomínio clube no Araçagy e teve julgamento dia 05 de julho. O Tribunal de Justiça do
Maranhão julgou procedente um pedido de uma síndica, que foi foi chamada de ladra após uma festa do
condomínio, mas que depois conseguiu provar que a acusação era infundada.
O caso aconteceu em um condomínio clube no Araçagy, Região Metropolitana de São Luís, em 2018. Os
residentes haviam aprovado o valor de R$ 2000 por mês para fazerem comemorações e eventos. No entanto, na
festa de Natal, o orçamento chegou a R$ 5000 e os moradores decidiram comprar e vender cerveja, para pagar
a festa. Foi ao final da celebração que surgiu a confusão.
“Compramos 1.400 de cerveja, que no fim pagou a festa e ainda sobrou. Aí algumas pessoas falaram em um
grupo que eu comprei cerveja para poder furtar os valores, ficar com os valores da venda da cerveja, o que não
foi verdade”, afirma a advogada e então síndica do condomínio, Renata Gutiez.
Após o ocorrido, Renata decidiu processar uma moradora que foi mais enfática em acusá-la de roubo. Em
primeira instância, o juiz entendeu que a acusação era um mero dissabor sofrido, longe de ser depreciativo. Ao
recorrer ao TJ-MA, no entanto, Renata conseguiu ganhar a causa.
“Foi constatado inclusive pelo marido da senhora que processei e perdeu a causa. Ele era do conselho fiscal e
verificou que a prestação de contas estava tudo certinho”, conta a advogada.
A turma recursal do Tribunal de Justiça entendeu, por unanimidade, no dia 05 de julho, que as ofensas sofridas
extrapolaram o direito à liberdade de expressão, causando dano a honra e imagem da profissional. Além do
reconhecimento de conduta ilegal, a moradora que acusou Renata de ladra foi condenada a pagar R$ 5 mil por
danos morais.
“Foi uma situação bem pesada. Síndico tem má fama por causa de maus gestores. Não podemos deixar que
esses comportamentos, ainda que inverídicos, vez que se espalham e as pessoas podem pensar que é verdade.
Além do que, precisamos respeitar as pessoas”, disse Renata.
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Após ser chamada de ladra, síndica consegue na Justiça
condenação de acusadora, na Grande São Luís

Caso aconteceu em um condomínio clube no Araçagy e teve julgamento dia 05 de julho.
Por G1 MA — São Luís

25/07/2021 22h18  Atualizado há 12 horas

O Tribunal de Justiça do Maranhão julgou procedente um pedido de uma síndica, que foi foi chamada de ladra
após uma festa do condomínio, mas que depois conseguiu provar que a acusação era infundada.

O caso aconteceu em um condomínio clube no Araçagy, Região Metropolitana de São Luís, em 2018. Os
residentes haviam aprovado o valor de R$ 2000 por mês para fazerem comemorações e eventos. No entanto, na
festa de Natal, o orçamento chegou a R$ 5000 e os moradores decidiram comprar e vender cerveja, para pagar
a festa. Foi ao final da celebração que surgiu a confusão.

"Compramos 1.400 de cerveja, que no fim pagou a festa e ainda sobrou. Aí algumas pessoas falaram em um
grupo que eu comprei cerveja para poder furtar os valores, ficar com os valores da venda da cerveja, o que não
foi verdade", afirma a advogada e então síndica do condomínio, Renata Gutiez.

Após o ocorrido, Renata decidiu processar uma moradora que foi mais enfática em acusá-la de roubo. Em
primeira instância, o juiz entendeu que a acusação era um mero dissabor sofrido, longe de ser depreciativo. Ao
recorrer ao TJ-MA, no entanto, Renata conseguiu ganhar a causa.

"Foi constatado inclusive pelo marido da senhora que processei e perdeu a causa. Ele era do conselho fiscal e
verificou que a prestação de contas estava tudo certinho", conta a advogada.

A turma recursal do Tribunal de Justiça entendeu, por unanimidade, no dia 05 de julho, que as ofensas sofridas
extrapolaram o direito à liberdade de expressão, causando dano a honra e imagem da profissional. Além do
reconhecimento de conduta ilegal, a moradora que acusou Renata de ladra foi condenada a pagar R$ 5 mil por
danos morais.

"Foi uma situação bem pesada. Síndico tem má fama por causa de maus gestores. Não podemos deixar que
esses comportamentos, ainda que inverídicos, vez que se espalham e as pessoas podem pensar que é verdade.
Além do que, precisamos respeitar as pessoas", disse Renata.


